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As grades da Granja não vão ser necessárias após a instalação do hospital 

Déficit de leitos chega a 3 mil 

Médico quer hosílitahno Riacho Fundo logo 
E a única maneira de melhorar o atendimento psiquiátrico a curto prazo em Brasília 

"Tenho absoluta certeza que 
o presidente José Sarney conce-
derá à população do Distrito Fe-
deral a oportunidade de rever 
seus conceitos e preconceitos 
frente à doença mental. E essa 
oportunidade reside no projeto 
desse novo hospital na Granja 
do Riacho Fundo". As palavras 
são de um dos responsáveis pelo 
projeto que, se colocado em 
prática, deve revolucionar o 
,atendimento psiquiátrico no 

• ',Pais, o diretor do Hospital de 
Pronto Atendimento Psiquiátri- 

--ço-de Taguatinga, André San-
io Rangel. 

;Há cerca de dois meses que, 
amente com pessoas envol- 

na área de psiquiatria e o 
rio secretário de Saúde 

rcio Valença Santiago, estu-
possibilidade de transfor-

a Granja do Riacho Fundo 
um recanto destinado à 

tegração dos indivíduos 
iladores de doenças mentais 

scka a sociedade. "Essa será 
iniciativa inédita a nivel 

co e com profundas reper-
SSões sociais", diz. 

TERAPIA 

ghgundo Santiago, a Granja 
do Riacho Fundo tem grande 
área verde e instalações onde 
potleria ser feito um trabalho de 
terapia ressocializante. "Uma 
alternativa ecológica para aten-
dimento às pessoas com proble-
mas psicológicos sem que fos-
sem submetidas a um regime 
de internação e restrição senso-
rial". Explicou que o espaço 
físico e a relação com a nature-
za são essenciais para a melho-
ria do quadro de saúde de um 
doente mental. "Temos que 
acabar com deficientes encar-
cerados. E esse cárcere que im-

-ipede que o indivíduo se integre 
aSociedade". 

Para o médico, esse projeto 
tem como base uma nova men- 

talidade de tratamento psiquiá-
trico, dentro da realidade brasi-
leira, em que psiquiatras, psicó-
logos, enfermeiros, assistentes 
sociais, terapêutas e, principal-
mente, a própria comunidade, 
trabalhariam unidos não só pa-
ra tratar a doença mas ajudar a 
pessoa a se reintegrar à família 
e à comunidade. 

No projeto está previsto, por 
exemplo, um Hospital Dia, ou 
seja, a família leva o paciente 
para o hospital onde passará o 
dia desenvolvendo atividades 
especiais de reabilitação. A noi-
te, volta para casa. Segundo 
Santiago, isso permite que o pa-
ciente não perca os vínculos 
afetivos com sua família, que 
são extremamente importantes 
no seu tratamento. 

Apenas nos casos mais crôni-
cos é que os doentes ficariam in-
ternados no hospital, mas ainda 
assim em contato com a nature-
za, trabalhando em hortas em 
espaço aberto que, na visão do 
médico, seria uma experiência 
salutar para o paciente. "Infe-
lizmente esses casos mais crô-
nicos, chamados demência ins-
talada, ainda não têm solução", 
disse. Acrescenta, porém, que a 
prisão certamente não resolve 
seu problema, mas prejudica, 
tornando-o ainda mais isolado. 

A transformação da Granja 
do Riacho Fundo em um hospi-
tal psiquiátrico, segundo San-
tiago, não acarretaria grandes 
custos. Todas as instalações lá 
já são suficientes para atende 
aos objetivos do Hospital Psi-
quiátrico em um curto espaço 
de tempo. Explicou que a con-
tratação de pessoal não seria 
necessária, já que profissionais 
tanto da Fundação Hospitalar, 
Educacional, Secretaria de 
Saúde, Serviço Social ou mesmo 
Legião Brasileira de Assitência 
poderiam ser remanejados pa-
ra a área. "Esse hospital só tra-
ria lucro para o sistema de saú- 

de, já que o custo de leitos em 
hospitais psiquiátricos, por sua 
pouca capacidade de troca e 
mudança, é o que mais onera a 
rede previdênciaria", explicou. 

Segundo ele, quando um in-
divíduo passa de um certo está-
gio no tratamento psiquiátrico, 
a ponto de poder se autodeter-
minar, pode inclusive ser absor-
vido no campo de trabalho. Pa-
ra isso, o projeto prevê também 
a instalação de oficinas para 
que se faculte aos indivíduos 
com doença mental a oportuni-
dade de um treinamento profis-
sional, para que possam ser 
realmente reintegrados à socie-
dade. 

CASA VERDE 

A Granja do Riacho Fundo es-
tá localizada num ponto de con l  
vergência de maior densidade 
demográfica do Distrito Fede-
ral, entre o Plano Piloto, Núcleo 
Bandeirante, Gama, Taguatin-
ga e Ceilândia. Assim, a Granja 
seria a "Casa Verde" entre o 
paciente e a comunidade. Está 
no meio de um bosque tranqüilo 
de fácil acesso e com sistema de 
segurança, cercada por dois 
alambrados iluminados na peri-
feria e com uma central telefô-
nica instalada e funcionando. 

Com toda essa estrutura, 
além das instalações da resi-
dência propriamente dita e o 
alojamento da antiga seguran-
ça, a Granja poderia sem ne-
nhuma modificação física, ser o 
centro de atendimento do Hos-
pital Dia e transformada num 
núcleo de orientação interme-
diária para o paciente entre o 
hospital e sua família. 

Na casa residencial — em es-
tilo colonial com área cons-
truída de 600 metros quadrados, 
com sete suítes — seriam insta-
lados os consultórios de avalia-
ção e orientação. Nas varandas 
ligadas às suítes por portas ex- 

ternas, os pacientes e acompa-
nhantes poderiam ficar à espe-
ra das consultas. 

Há também, nas extremida-
des das suítes, quatro grandes 
salas, uma biblioteca, um cine-
ma de aproximadamente 80 me-
tros quadrados que seria usado 
para a projeção de filmes edu-
cativos. A parte administrativa 
do Hospital pode ser alojada na 
sala de visitas e jantar. Os fun-
dos da residência, onde existem 
vários aposentos, seriam desti-
nados aos serviços gerais. 

O projeto prevê também o uso 
da churrascaria de 100 metros 
quadrados como oficina de arte-
sanato e ainda o estábulo como 
oficina profissionalizante. Os 
próprios doentes poderão tam-
bém trabalhar na horta, plan-
tando ervas medicinais e gêne-
ros alimentícios e o pequeno la-
go poderia ser usado para cria-
ção de peixes e pequenos ani-
mais. A piscina e o campo de es-
portes seriam de grandeutilida-
de para tramento físico-
psíquico através do esporte. 

Além de tudo isso, ainda fica 
a casa de hóspedes para even-
tuais internações de curta dura-
ção ou casa de parentes de pa-
cientes. O alojamento da antiga 
tropa de segurança seria adap-
tável para uma enfermaria de 
descanso entre as atividades 
diárias com um confortável res-
taurante para até 200 pessoas. 
Como disse Santiago, "um 
grande salto da mordomia para 
a caridade". 

Na idéia do médico esse pro-
jeto seria ainda mais viável 
com a integração desse hospital 
com outras instituições. Há o 
plano, por exemplo, de desen-
volver um trabalho junto ao Ins-
tituto de Tecnologia Alternativa 
no campo de farmacoterapia, 
pesquisando uma forma de unir 
a terapia com plantas medici-
nais, que poderiam ser produzi-
das na própria granja. 

Por incrível que pareça 
Brasília só possui um hospital 
psiquiátrico público. Mesmo as-
sim, suas instalações foram 
precariamente adaptadas de 
um hospital geral, o antigo Hos-
pital São Vicente de Paulo e é 
mais velho do que a própria ci-
dade, 28 anos. Localizado em 
Taguatinga, funciona a duras 
penas, com 100 leitos para aten-
der não só a população do DF 
mas também 30 prefeituras do 
Entorno. 

A Organização Mundial de 
Saúde estabelece um mínimo de 
quatro leitos em hospitais psi-
quiátrico para cada 1 mil pes-
soas. Aqui, contanto as clínicas 
particulares, além do único hos-
pital público, não existem mais 
que 300 leitos. Nos cálculos do 
diretor do Hospital de Pronto 
Atendimento Psiquiátrico, An-
dre Santiago Rangel, Brasília  

tem um déficit de pelo menos 3 
mil leitos nesse setor. Para 
atender a demanda a rede hos-
pitalar, conta com convénios 
com "casas de repouso" parti-
culares, onde os pacientes inter-
nados por logo período sob ação 
de drogas e muitas vezes em 
condições subumanas. 

Muitos pacientes, por exem-
plo, são encaminhados para, o 
Sanatório Espírita de Anápolis, 
onde as condições físicas são 
precárias e os doentes coloca-
dos em pequenos cubículos. Se-
gundo Santiago, atualmente 
existem cerca de 300 pessoas in-
ternadas nesse sanatório, algu-
mas em estado crônico há mais 
de 25 anos. 

Para Santiago, mesmo com 
tentativas constantes de melho-
ra no atendimento no Hospital  

de Pronto Atendimento 1=>.iquiã-
trico, as condições ambientais 
não colaboram. Na sua visão, 
todos os hospitais gerais deve-
riam possuir unidades de psi-
quiatria, o que não oçorre, so-
brecarregando assim aquele 
hospital que, só no ambulatório 
atende cerca de dois mil paciew-
tes por mês. Ainda assim, o hos-
pital mantém um esquema no 
qual o paciente dificilmente 
tem que esperar mais dé 48 ho-
ras para ter sua consulta. "Ape-
sar das dificuldades„ ainda 
conseguimos manter um alto 
índice de eficiência, com a me;- 
dia de internação de 25 dias e to-
tal ocupação dos leitos". O aten-
dimento do hospital é tomado 
por çerca de 30 por cento de ca,  
sos de alcoolismo em emergên: 
cia e o restante dividido entre 
casos de esquizofrenia, neuro-
se, dentre outros. 


